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Outrora na minha Aldeia,
As mulheres lavavam a roupa no rio
Lugar de desacatos e zaragatas
Cantinho de histórias e de vidas

A primeira a chegar
Escolhia o melhor lugar
Cantava cantigas daquele tempo
Para chamar as vizinhas do lugar 

Até os peixes beijavam os pés
Das mulheres que ali lavavam
Palavras e cantarolas
A Manhã lá se ia embora





O pescador se entretinha a pescar
De cana na mão e outra encostada
Naquele rio aconchegado 
Havia um perfume no ar

Com sabor a sabão cor de rosa
Das mãos das mulheres
Que lavam as suas roupas
Foi naquele rio que aprendi a nadar 

Lavei muitas vezes o meu corpo
Nas suas águas cristalinas
Hoje recordo esse tempo com emoção
Das tardes quentes de verão



Escrevi este poema, a pensar nelas.



Serafim Mota











O meu passado

Quase nos anos cinquenta
O mundo comecei a ver
E de forma muito lenta
Algo aqui vou descrever

Já tinha três irmãos
Rapazes como eu
Que tinham por condição
Pelo telhado verem o céu

Água e luz era ilusão
Só a pobreza existia
Cozinhava-se no chão
Pois fogão não havia

Sem abrir porta ou janela
Sabia como o tempo estava
Nesta vida tão singela
A família se amava





Junto à lareira havia o forno
E por baixo as galinhas
Ai sentiam o ar mais morno
Assim era a minha casinha

No inverno ia p’ra escola
Com o pão na algibeira
E se chovia tapava a tola
Com saco de serapilheira

Cresci e vivi, o destino quis
Aí até à juventude
Na penúria fui feliz
Era alegre, tinha saúde

Muitas vezes com pé despido
Caminhei por tanto lado
Esse é o meu tempo ido
Esse foi o meu fado.




Alexandre Ferreira Moreira



Memórias

Memórias com histórias a rimar são fruto da minha vivência que vós vou contar.

Memórias são feitas por todos nós, são recordações boas ou más que nunca nos deixam sós.

Como é bom recordar a nossa meninice
Com brincadeiras da época, jogar ao espeto, ao botão, saltar á corda, andar á roda,bbom maqueiro e ao trinco-lé, era a felicidade vivida embalada por esta maré.
A rua era o nosso mundo,onde se fazia as mais caricatas brincadeiras e também muitas asneiras.

Fazíamos pocinhas de chichi e lama moldavamos peças com as mãos. Isto era um instinto criativo dos verdadeiros artesãos.

Eu e as minhas amigas da escola primária amávamos as plantas.
A Rosa Passos era a minha adversária, competimos em ter os jardins mais catita, com cosmes, calêndulas e cravos, as  plantas ainda é o nosso vício com suculentas bonitas.

Na juventude vivia-se com muita alegria,
Com o giradiscos á janela a tocar e a mocidade vinham todos para a rua dançar.
Bastava pouco para se der feliz, cada minuto vivia-se com intensidade  
A rua era o nosso mundo sem carros sem barreiras
Vivia -se liberdade
O ruído na juventude era feito com boa rebeldia de corações cheios de simplicidade e pureza, queriam mudar o mundo para melhor e lhe dar um pouco mais de beleza.




Mandina Fernandes












São Martinho

A história conta-nos…
E se não ouvíssemos?
E se não procurássemos?
Não saberíamos.

Não sabíamos que Martinho
Vem de Marte
Deu da Guerra romano
E que, servindo o exército,
Encontrou a sua vocação.
Com a sua capa
Deu calor
A quem tinha frio.
Em forma de gratidão
O céu abriu-se
E voltou o Verão.





Aprendemos que 11 de novembro
Nos recorda os raios de sol
Que no Verão aqueciam
O nosso coração.

E nessa mesma data
No ano de 1918
Acabava finalmente 
A 1ª Guerra Mundial

Tão boas memórias
Nos traz esse dia
Que aqui reunidos
Não nos resta
Senão muita alegria.


18/11/2014


Verónica Costa





À minha escola

      	I
Ai que saudades que eu tenho
Dos meus tempos da escola
Com os livros e o lanche
Escondidos na sacola
Sacola feita de pano
Não as mochilas de agora
             II
O Caminho era longo
Andar a pé pelos caminhos
Mas o mundo evoluiu
E deu uns grandes saltinhos
Agora vais de aututocarro
Ou no pópó dos paizinhos
            III
Do que não tenho saudades
E não me sai da memória
São aquelas reguadas
E a famosa palmatória










            IV
De qualquer modo o que importa
É estudar e aprender
Podem tirar-nos tudo
Não nos tiram o saber
Imaginação e educação
Ao alcance da tua mão
            V
O esforço será teu
Ninguém o fará por ti
Procura oportunidades
Que estão aqui e ali
Quem procura sempre encontra
O mundo espera por ti
            VI
Tudo o que tu aprenderes
Se o fizeres com amor
Faz de ti boa pessoa
Faz um mundo bem melhor
Não desperdices o tempo
Dá ao tempo mais valor     


março de 2018
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Água, cidade, 
água, berço.
Água, primeiro berço
Tesouro dos grandes filhões, 
não importa cristalina, 
água intrauterina, 
a mesma de todas as Nações

A mesma água carrega o corpo 
que nesta cidade levava o couro, 
que lava homens e lava Mulheres 
que nesta cidade levava talheres. 

Corre no rio e nos ribeiros, 
não sabe de mapas, 
não vê limites nem conta dinheiros. 
Entretanto, traz-nos mundos inteiros. 

Água de orvalho, lágrimas de Aurora
Pentesileia sobre um carvalho, 
água que de fases das sementes gigantes armados 
no meu Jardim, sombras e aves condicionados,
que serve a todos e ainda a mim a este viver,
é o meu assim.



Verónica Costa



Com história, com a ibérica lição do sarraceno, 
tenho ar feliz, tenho ar ameno 
com cada gota que carreguei, 
que preveni e que guardei.

Festa, fruta, privacidade, 
abrigo arbórea, minha cidade,
aqui nasci, cresci vivi 
e aqui voltei, aqui amei,
por onde quer que tenha andado aprendido, viajado, regressei, regressei ao ver,
de viver sem ele, 
nada sei.





Ah! Mulher Sorridente
Que trazeis no ventre
O berço que embala 
O vosso primeiro rebento

Semeado por um grande amor
Numa noite de luar
Meigas são as vossas mãos
Que acabaram docilmente.

O ventre materno
Os vossos peitos doceis e meigos
Saciarão a boca faminta
Que um dia brotará



Serafim Mota



Desse vosso ventre materno
E o mundo dirá
Numa só voz
Ah! Mulher Sorridente

As vossas lagrimas cristalinas
São as quimeras da vossa felicidade
Da longa caminhada
Até seres mãe querida











O Povo

Alguém me disse há dias
Que aqui se ia falar
Que o povo ia ter voz
Que povo somos nós,
Por isso aqui estou
Porque povo também sou.
Falar do povo que trabalha
Falar do rico e do pobre
É um direito e dever
Que nada me atrapalha.

Enquanto houver povo
Com vontade de caminhar
Que sabia o que quer
Que sinta no seu redor
A vontade de viver
Jamais o mundo parará
Pois o povo de hoje é que prepara o amanhã.

Sem povo não há vida
Ele é o centro de tudo
Só ele sabe pensar 
E enquanto não morrer 
Algo de bom deve criar
E devolver à natureza
O melhor que ela nos pode dar.


Alexandre Ferreira Moreira



O avental de pano riscado


Para vós amigos vou contar uma história sobre o avental da minha avó que ficou na minha memória.
Era uma vez um avental de pano riscado
Tinha tanta utilidade que fazia dele sagrado.
Quando ia ao galinheiro dava para trazer os ovos na abada
Quando ia ao quintal trazia nele os legumes e a fruta que apanhava.
Quando estava a cozinhar, era com o avental que agarrava as panelas para não se queimar.
O avental era largo e comprido, quando me queria esconder era o sítio preferido.
E com as pontas do avental também me limpava as lágrimas e os ranhos do nariz,
Limpava - me as mãos sujas das brincadeiras que fiz .
Mas a minha avó tinha outro avental que não dava para isto tudo, era avental domingueiro que era feito de veludo em.
E na abada da minha avó não se transformou rias em pão, mas o avental  tinha tanto amor que me aqueceu o coração.
Assim amigos termino a história 
que ficará sempre na memória,
esta história é igual a muitos de vós,
ficaremos sempre com as recordações das nossas queridas avós.



Mandina Fernandes











Recordar

Tantas memórias, tantas histórias
Percorrem estas paredes
Muitas gravadas em fotografias
E há aqueles momentos
Uns para esquecer totalmente
Outros para eternizar levemente
São estes que interessam
Porque nos fazem sentir gente
E nos pertencem totalmente.



2015/12/05




Verónica Costa





Pai


           	I
Com 3 letrinhas apenas
Se escreve a palavra pai
Pequena, mas tão profunda
Nem com o tempo se esvai
Laços entre pais e filhos
Aumentam cada vez mais
      	II
Pai é aquele que cria
Pai é aquele que ama
O que cuida, o que protege
Não quer paga, não quer fama
Só quer o bem da família
É seu farol, sua chama
   	III
Não há ninguém neste mundo
Que não tenha pai e mãe
Se o pai é importante
Mãe é importante também
Em famílias estruturadas
Nascem os filhos do bem


Maria Fernanda



            IV
Quem tem a família unida
Tem muito que agradecer
Tem paz e harmonia
E alegria de viver
A família é o garante
Da vida de qualquer ser
           	V
Para quem perdeu o pai
Como eu perdi o meu
Lembra sempre com saudade
Todo o amor que ele nos deu
Espero abraçá-lo um dia
Num cantinho lá no céu





março de 2021












Mãe,
És uma nau 
Que em ti embarca 
Estas lindas palavras
Maravilha, Amor, Esperança

Aconchegas no seio materno
A essência que vai fazer de ti
Aquela palavra eterna Mãe
Hoje te prestamos vassalagem

Com os nossos afetos
Recebemos de ti
Aquele olhar tão belo
Porque recebemos de ti

A ternura das tuas mãos
A ternura dos teus braços
Aquele dócil abraço
Oh! Mãe como és bela

Quando sorris para mim
Oh! Mãe guardas em ti
Aqueles afetos ancestrais
Maravilha, Amor, Esperança

Que faz de ti
Mãe querida
Hoje embarcamos
Nas tuas viagens dos afetos

Ternura abraços e beijos
E quiçá aquelas lágrimas
Que guardais nos vossos olhos
Cheios de felicidade.

Ah Mãe
És uma nau
Que em ti embarca
As três lindas palavras
Maravilha, Amor, Esperança.



Serafim Mota





Trocar saberes

É bom e agradável saber
Conhecimento de algo ter
E com outros partilhar
É isso que nos ensina a vida
Do nascer até à partida
Que em todos deve morar

Quantos mais anos se tem
O conhecimento até nós vem
Por processos naturais
Tanto o homem como a mulher
Aprende a fazer
Sempre cada vez mais

Aqui neste lugar
Bons passos se estão a dar
Notei logo que cheguei aqui
Encontrei alguns sorrisos
Gestos que são precisos
Para mim e para ti
A partilha nos enriquece
Dá saúde enobrece
Prolonga o nosso viver 
E é nesta caminhada
Que devemos deixar a pegada
Para quem atrás de nós vier


Alexandre Ferreira Moreira










Mercearia

Mercearia é um bom tema para falar
Tenho algumas recordações com histórias para contar
Meus pais tinham uma mercearia
Lembro do balcão de madeira a faca do bacalhau para o cortar
Vendia-se tudo avulso açúcar, arroz, farinha e feijão dentro de sacos de papelão (ou de mata borrão)
Quando entrava algum cliente
O pai dizia: Vai servir o freguês
Lá ia eu apressada ao balcão e dizia: boa tarde, de quem a sua vez?
Respondeu a Quininha Labita:
Mandina, quero uma broa de pão e meio quilo de feijão
Dizia eu: não quer mais nada?
Respondia: Não
E eu respondia, obrigada.
Perguntei quem está a seguir?
Vem a Marquinhas Carapeta:
Sou eu, quero meio litrode azeite, mas vê lá como vais medir.
Respondi: Não se preocupe que não ponho gravata
E que quer mais?
Um quilo de batata
Mariquinhas, são trinta escudos.
Enquanto não havia fregueses dava, um pulo na rua para brincar
Se demorava mais um pouquinho,vinha a minha mãe com o chicote no ar.
E eu entrava na loja a choramingar.


...



Dizia-me ela: Não tens que fazer? Pega na vassoura e vai varrer.
Entrava a Rosinha Picouta e dizia:
Não chores, sabes que tens de trabalhar
Entrou a Teresinha Mica
Mandina chama o teu pai! a minha máquina de petróleo avariou,
É para ver se me pode arranjar.
Lá vem o meu pai, pega na máquina limpa os bicos e já começou a trabalhar.
Obrigada Manélzinho, já posso cozinhar.
Lá para a tardinha vem a Bentinha Pioparda
Mandina dá-me um copo de vinho venho carregada com o molho de lenha e tenho sede
Respondi: O Bentinha faz-lhe melhor um copo de água
Estás enganada.a água alaga a arribada, é boa para lavar os pés e o (Pito)
e às vezes eu dava -lhe um copito sem pagar, gostava de a ver contente a cantarolar.
Todos os dias vinham duas clientes de outra  freguesia
Eram muito queridas, atendê-las era uma alegria
Uma era a Sãozinha dos Remédios outra era a Lidinha da Mata.
A primeira era uma senhora velhinha de saias compridas, com rugas cheias de sujidade nos seus vincos de olhos azuis com alguma beleza.
Pedia-me o mata-bixo, o cálice de aguardente, com muita delicadeza.
A Lidinha da Mata, senhora forte de pele clara, era muito alegre e muito asseada.


...



A criançada também lá vinha comprar os famosos rebuçados catraios.
Entra na loja a Nela resmungona a correr
Mandina encontrei dois tostões quando estava a brincar quero comprar rebuçados para chupar.
Para terminar estas histórias
Vou lembrar a Rosinha Trolas
às vezes vinha mau humor e dizia:
Serve-me rápido seu estupor
Outras vezes vinha bem animada ensinava-me lengalengas,rezas e contava- me histórias da rapaziada
E na mercearia cresci, com este povo aprendi humildade e o respeito
Sinto por eles uma grande admiração
É esta gente humilde que recordo e me enche o coração.




Mandina Fernandes





Tradições & Atualizações

No início eram jogos e agora são videojogos
Antigamente a corda levava o povo a saltar
Atualmente passa-se o tempo a sentar
Em frente de um monitor a jogar
Com a natureza se vivia intimamente
Passou o quarto a ser altamente
Verbalizava-se com danças e cantorias
Em significados simples e diretos
Agora há muitas expressões estrangeiras
Que encorajam a criar novos projetos
E é com estas várias maneiras
Que nos podemos tornar mais completos!



2022/05/21




Verónica Costa












O Pão

Algo vem serpenteando rapidamente
Fico parada, quieta, imobilizada
Não se vê, sente-se que é potente
Toda a parte sensorial é estimulada 
Surge então uma memória importante:
	A avó acabou do pão cozer
	Na sua vida sempre agitada
	Tirava aquele breve momento de prazer
Longínquo no tempo, intenso no presente
O aramo faz-nos prender
A um retrato saudoso e reluzente
Não é só pão, é rejuvenescer
Transformando o espírito forte
Na partilha de um novo poder.


2023/09/11


Verónica Costa





Criança


      	I
A criança é um jardim
Lindo e encantador
Sua inocência é candura
Regada com muito amor
         	II
Sua essência tem origem
Num pequeno embrião
E durante 9 meses
Viveu na escuridão
         	III
A criança é uma pedra
Que tem de ser lapidada
Pode ser um diamante
Ou uma obra estragada
         	IV
A sua transformação
Depende de muitos factores
Dos pais e da sociedade
De quem lhe incute valores



      	V
Não há nada mais bonito
Que um sorriso de criança
Vê-la crescer, ser feliz
No futuro ter esperança
      	VI
Deve crescer e viver
Em plena liberdade
Dar-se bem com toda a gente
Ser útil à sociedade
      	VII
Não há nada mais bonito
Que um sorriso de criança
Ela espera ser feliz
No futuro ter esperança
           	VIII
E ver crescer dia a dia
Esse ser tão pequenino
É um hino à grandeza
Do seu Criador Divino




Maria Fernanda











Vestido Negro

Mulher de vestido negro
Xaile de sua Mãe
Porque caminhais nessa rua
Fria e nua

Com um olhar complacente
Fixando o luar a brilhar
Como quem pede um aconchego
Na noite longa e fria

Carregas no teu corpo
A veste da mágoa
Ah mulher de vestido negro
Que fumais um cigarro

Alento do vosso caminhar
Uma lágrima se perde
Nesse teu olhar que já não tem vida
Que outrora era o vosso condão




Serafim Mota



Ah mulher de vestido negro
Porque caminhais só
Nessa rua incerta
Até as pedras da calçada

Já conhecem o vosso caminhar
Desse vosso mundo mundano
Oh mulher de vestido negro
Só o xaile de vossa Mãe

Vos agasalha nessa rua incerta
Maldita e cruel
Na noite que acolhe
A dor e a mágoa do teu viver





abril de 2021 




Se eu não existisse 

Se eu não existisse
Algo tinha de ser diferente
Ninguém olhava para mim
Mas sim para outra gente

Se eu não existisse
Ninguém seguia meus passos
Sem nascer não há morrer
Não há beijos nem abraços

Algo era diferente
Só há uma explicação 
Algo deixava de ser feito
Porque faltava a minha mão.

Acredita se quiseres
Este é o pensamento meu
Se eu não existisse
Jamais serias minha, e eu seria teu.


Alexandre Ferreira Moreira
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